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I. GRUPOS DE TRABALHO
A. Grupo N° 1

1. Tema: “A Junta Interamericana de Defesa hoje: Pontos fortes e possibilidades de melhoria”.

2. Objetivos: Identificar os atuais pontos fortes e fracos da JID, e propor algumas ações concretas destinadas a aperfeiçoar o processo interno, os relacionamentos interno e externo, e a efetividade do assessoramento que a JID, através de seus órgãos, fornece à OEA.

3. Integrantes: Delegações da Argentina, Bolívia, México, Uruguai e Venezuela, e Assessores do CID e da SSA.

B. Grupo N° 2

1. Tema: ”A Junta Interamericana de Defesa no futuro imediato”.
2. Objetivos: Identificar novos temas, possibilidades ou opor-tunidades no âmbito do novo Estatuto, onde se considere que a JID deva priorizar e concentrar esforços para explorar sua capacidade de assessoramento visando adicionar valor aos trabalhos da OEA, em particular da Comissão de Segu-rança Hemisférica. Propor ações concretas para cumprir com as finalidades visualizadas nos temas selecionados.

3. Integrantes: Delegações do Equador, Estados Unidos, Gua-temala, Honduras, Paraguai e Peru, Assessores do CID e da SSA. 

C. Grupo N° 3

1. Tema: “A Junta Interamericana de Defesa: missão, visão de futuro, valores e fatores críticos para o êxito”.

2. Objetivo: apresentar uma proposta que possa servir de referência para a JID, como Instituição, e seus membros.

3. Integrantes: Delegações do Brasil, Canadá, Chile e El Salvador, e Assessores do CID e da SSA. 

II. ANTECEDENTES
A. Resolução da OEA sobre o âmbito da JID (1993)

B. Declaração sobre Segurança nas Américas (2003)
C. Estatuto da Junta Interamericana de Defesa

D. Regulamento da Junta Interamericana de Defesa
III. PROPÓSITO
Consolidar o resultado do trabalho feito durante o Workshop de 23, 26 e 27 de março de 2007, durante as comemorações dos 65 anos da JID, com o objetivo de iniciar a formulação de um Plano Estratégico para a Junta. 

IV. METODOLOGIA
Para o desenvolvimento desta atividade, será analisada cada uma das apresentações dos Grupos de Trabalho a fim de ordená-las em um documento com uma seqüência lógica, indo do geral ao particular (método dedutivo).

Quando for o caso, os conceitos expressados pelos Grupos de Trabalho serão complementados com antecedentes e comentários para um maior esclarecimento.

Assim, este documento será ordenado começando com a missão, a visão de futuro, os valores e fatores vitais para o sucesso da JID. Em seguida, serão abordados os atuais pontos fortes e fracos da JID. Os pontos fracos serão apresentados com uma proposta de ação concreta para solucioná-los. Posteriormente, serão identificados novos temas, possibilidades ou oportunidades no âmbito do Estatuto, onde se considere que a JID deva priorizar esforços visando explorar sua capacidade de assessoramento, a fim de acrescentar valor aos trabalhos da OEA, em particular  da Comis-são de Segurança Hemisférica. 

Finalmente, serão compiladas as conclusões estabelecidas pelos Grupos de Trabalho.

Durante esta etapa de consolidação dos Workshops é feito apenas um ordenamento lógico aos pontos estabelecidos pelos Grupos de Trabalho, sem a inclusão de modificações, correções, sugestões, recomendações ou conclusões adicionais.

V. TRABALHO REALIZADO NO WORKSHOP

A. Missão, Visão de Futuro, Valores e Fatores Críticos para o Êxito da JID
1. Missão

“Prestar à Organização dos Estados Americanos (OEA) e a seus Estados membros serviços de assessoramento técnico, consultivo e educativo sobre temas relacionados com assuntos militares e de defesa no Hemisfério para contribuir para o cumprimento da Carta da OEA”.

Definição de Missão.

· A declaração da missão deve indicar por que a organização existe; o que, para quem e como faz.

· A declaração da missão deve ser clara e concisa; deve fornecer uma descrição inequívoca dos objetivos e da filosofia da organização.
2. Visão de Futuro
“Projetar-se e ser reconhecida internacionalmente como uma entidade multilateral da Organização dos Estados Americanos (OEA) que coopera para a paz e fortalece a confiança mútua no Hemisfério, sendo um instrumento de assessoramento e coor-denação técnica, de excelência, em assuntos militares e de de-fesa, por seu profissionalismo, capacidade e competência institucional”.

Definição de Visão de Futuro
· Descreve aquilo em que a organização se quer converter: o estado ideal que quer atingir.

· Uma boa declaração da visão se concentra no futuro, é dinâmica e inspiradora, compartilhada e apoiada; é um desafio alcançável, além de ser precisa e realista.
3. Valores
a. Compromisso para cumprir com a legislação e os regu-lamentos aos quais está sujeita, com autoridade e dedica-ção, assumindo a responsabilidade pelas decisões a serem tomadas.

b. Cordialidade expressa o sentimento de amizade e a boa relação que  os integrantes da JID devem manter entre si.

c. Determinação para executar e persistir no cumprimento de uma ação, tarefa ou atividade.

d. Respeito e consideração para com as opiniões ou condutas dos demais, ainda que sejam diferentes das nossas.

e. Solidariedade para unir esforços na busca de solução para um problema.

Definição de Valores
· São as qualidades intrínsecas que inspiram a organização e as ações de seus integrantes, orientando os comporta-mentos, as atividades e as relações que ocorrem no interior da organização.

· Esses valores devem ser simples, claros, diretos, de fácil entendimento e, principalmente, de conhecimento de toda a organização.

4. Fatores Críticos
a. Coesão de seus integrantes com base na convicção comum dos valores capazes de gerar sinergia para materializar os objetivos da JID.

b. Competência dos integrantes da JID para desempenhar as funções que contribuam para o cumprimento da missão.

c. Comprometimento, por parte dos integrantes da JID, para com a missão, a visão de futuro e os valores da entidade.

d. Cooperação nas ações, de uma forma natural, explorando o princípio de oportunidade que colabore com os esforços para o cumprimento da missão da JID.
e. Formação dos recursos humanos dos Estados membros da JID, harmonizando e produzindo conhecimentos.

f. Integração das ações e atividades de caráter administra-tivo, compartilhando e otimizando recursos e conhecimentos.

g. Liderança que motive e conduza os integrantes da JID ao cumprimento da missão, inspirados pela visão de futuro e pelos valores próprios da entidade.

h. Transparência nas ações e nos propósitos dos integrantes da JID como meio de contribuir para a coesão interna e o fomento da confiança entre os Estados do Hemisfério.

Definição de Fatores Críticos para o Êxito
· São as características, condições ou variáveis que, quando sustentadas, mantidas ou tratadas da maneira adequada, podem ter impacto significativo sobre o sucesso de uma organização quanto a atingir os objetivos institucionais. 

· Sobre que aspectos da organização deve haver maior con-centração a fim de assegurar a consecução das metas e dos objetivos institucionais.
B. Identificar os atuais pontos fortes e fracos da JID
1. Pontos fortes
a. É a  organização militar multinacional mais antiga do mundo.

b. É a  única Instituição multinacional do Hemisfério capacitada a fornecer assessoramento à OEA e a seus Estados mem-bros em temas militares e de defesa.

c. Busca, no desenvolvimento de suas atividades, obter o con-senso das delegações, ainda que só requeira de votação  por maioria para suas decisões.

d. Possui um vasto conhecimento das ameaças hemisféricas.

e. Grande prestígio alcançado no cumprimento dos mandatos contidos nas Resoluções da OEA (Medidas de Fortale-cimento da Confiança e Segurança, Desminagem Humani-tária e Assessoramento em Inventário de Armas Pequenas).

f. Alta experiência do pessoal que a integra.

g. O CID é um Instituto acadêmico de alto nível e prestígio (diplomados ilustres e qualidade dos cursos).
h. O vínculo jurídico da JID com a OEA reforça sua importân-cia dentro do Sistema Interamericano.

i. A participação da maioria dos Estados membros da OEA na JID dá apoio a sua gestão.

2. Pontos fracos e proposta de ações concretas
a. Ponto fraco: Existem tarefas por concluir relacionadas com o novo Estatuto da JID.

Ação concreta: Cumprir as tarefas dispostas pelo Estatuto da JID.

b. Ponto fraco: Alguns Estados membros da OEA não são Membros da JID.

Ação concreta: Incentivar a incorporação de todos os Esta-dos membros da OEA à JID.

c. Ponto fraco: Algumas delegações acreditadas na JID não participam das reuniões mensais.

Ação concreta: Incentivar a participação das delegações em todas as atividades da JID.

d. Ponto fraco: Falta de especificidade e detalhes no Regula-mento da JID.

Ação concreta: Aperfeiçoar o Regulamento da JID para que este seja uma ferramenta que facilite e não prejudique os trabalhos. 

e. Ponto fraco: Não foram elaborados os Regulamentos de Pessoal e Financeiro.

Ação concreta: Redigir e aprovar o Regulamento de Pessoal e o Regulamento Financeiro da JID.

f. Ponto fraco: O processo para a elaboração do orçamento anual é inadequado para a realidade atual.

Ação concreta: formar uma Comissão Financeira para iden-tificar as reais necessidades orçamentárias da JID.

g. Ponto fraco: O orçamento atual é limitado e tem sido objeto de reduções permanentes.

Ação concreta: solicitar à OEA que aprove o orçamento da JID de acordo com as metas e os objetivos estabelecidos. 

h. Ponto fraco: Os canais funcionais de comunicação com a OEA são um pouco imprecisos.

Ação concreta: Estabelecer os canais funcionais de comuni-cação entre a JID e a OEA, seus órgãos, organismos e enti-dades.

i. Ponto fraco: Há um alto rodízio e falta de continuidade de pessoal nos órgãos da JID.

Ação concreta: otimizar o rodízio do pessoal de cada dele-gação através de substituições parciais, a fim de que as pessoas tenham tempo para transferir seus conhecimentos.

j. Ponto fraco: Falta de assessoramento jurídico permanente nas atividades desenvolvidas.

Ação concreta: contar com um assessoramento jurídico per-manente ou, em sua ausência, solicitar à OEA a presença de um(a) assessor(a) jurídico(a) nas reuniões do Conselho de Delegados e nas atividades em que sua presença seja necessária.

k. Ponto fraco: Número insuficiente de pessoal de apoio para a JID.

Ação concreta: Solicitar às delegações acreditadas na JID que estudem a possibilidade de designar o pessoal de apoio necessário. 

l. Ponto fraco: Cumprimento parcial das funções estabelecidas no Estatuto aprovado para a JID.

Ação concreta: Difundir as capacidades da JID em todas as funções determinadas pelo Estatuto.

m. Ponto fraco: Falta de recursos financeiros para o cumpri-mento de todas as funções da JID.

Ação concreta: apresentar um orçamento com metas e obje-tivos para aprovação pela OEA.

n. Ponto fraco: Falta de um método que facilite a seqüência e o desenvolvimento dos trabalhos.

Ação concreta: Preparar uma metodologia para o desenvol-vimento dos trabalhos que considere todos os órgãos da JID.

C. Identificar novos temas, possibilidades ou oportunidades da JID
1. Situação Atual
a. A JID passou a ser uma Entidade da OEA a partir de 15 de Março de 2006.

b. Atualmente, a JID se encontra em um período de transição, a ser concluído com a aprovação do Regulamento definitivo da JID durante a Reunião Ordinária de setembro de 2007.

c. As relações da JID com os órgãos internos da OEA passam por um processo de ajuste.

d. Esta é uma nova experiência para a JID.

e. Os Estados membros têm necessidades diversas, refletidas no novo Estatuto.

2. Cumprimento dos mandatos da JID mediante a assessora-mento em temas relacionados com:

a. Desminagem Humanitária.

b. Medidas de Fortalecimento da Confiança e da Segurança.

c. Desastres Naturais.

d. Destruição de Munição.

e. Gestão de Arsenais (MANPADS).

f. Curso de alto nível político-estratégico (CID).

g. O Plano de estudos do CID inclui os temas propostos na Declaração sobre Segurança nas Américas (México, 2003).

h. Maior participação de funcionários civis no CID.

3. Subdivisões do Estatuto da JID cumpridos parcialmente podem ser oportunidades para fortalecer:

a. As relações entre civis e militares (alínea c).
b. Outros estudos (al. g).
c.  Cooperação com organismos regionais e mundiais. (al. j).
d.  Desastres Naturais. (al. k).
e.  Busca e Resgate (al. l).

VI. CONCLUSÕES
A. Com respeito à Missão, à Visão de Futuro, aos Valores e Fatores Críticos para o Êxito da JID
1. Existe a necessidade de estabelecimento de um padrão de defi-nições para os conceitos de missão, visão de futuro, valores e fatores críticos para o êxito para, em seguida, realizar estudos e análises com o objetivo de preparar uma proposta comum. 

2. Existe a necessidade de integrar este trabalho aos dos outros grupos a fim de harmonizar os conceitos.

3. É importante que a Secretaria da JID continue aprofundando as definições e a proposta apresentada para, então, submetê-la à aprovação do Conselho de Delegados.

4. Apresentar as seguintes sugestões para a aprovação do Con-selho de Delegados:

a. Divulgação da missão, da visão de futuro e dos valores da JID por todos os meios de comunicação (site na Internet, banners, revistas, cartazes, etc.); e
b. Um programa de motivação focalizando a visão de futuro, os valores e fatores críticos para o êxito da JID.

B. Com respeito à Identificação dos atuais pontos fortes e fracos da JID
1. O conhecimento e a experiência da JID em temas militares e de defesa fazem da Junta uma entidade de grande valor para a OEA e seus Estados membros.

2. A elaboração dos documentos de funcionamento da JID, tais como seus Regulamentos (Operacional, de Pessoal e Financeiro) é imprescindível.

3. Os recursos necessários para o funcionamento da JID devem ser apresentados com razões sólidas.

4. A participação de todos os setores da JID no cumprimento de nossa missão deve ser incentivada.

5. Nossa organização deve ser aperfeiçoada de modo mais ativo e agressivo.

6. Deve ser demonstrado à OEA que somos uma entidade necessária e imprescindível para, dessa maneira, obter mais recursos e legitimidade.

7. A experiência do pessoal designado à JID é utilizada de modo limitado por parte da OEA.

8. Os canais de comunicação entre a JID e a OEA devem ser dinamizados.

9. O CID continuará sendo o órgão educativo em assuntos mili-tares e de defesa no Sistema Interamericano, e em disciplinas conexas por excelência para a JID e a OEA. 

C. Com respeito a Identificar novos temas, possibilidades ou oportunidades para a JID
1. O Estatuto abrange 12 funções para a JID.  Sete são cumpridas plenamente e cinco de modo parcial:

a. Inter-relação e cooperação entre civis e militares.

b. Assessoramento em outros estudos e documentos.

c. Interação e cooperação com outros organismos regionais e internacionais.
d. Auxilio e assistência humanitária em caso de desastres.

e. Assessoramento em Busca e Resgate.

2. São identificadas as seguintes tarefas a realizar com maior esforço:

a. Fóruns e conferências relacionados com o seguimento das diversas conferências em matéria de defesa.

b. Desastres naturais ou derivados de atividades humanas re-lacionados com:

c. Preparação de uma estrutura do tipo FORÇAS ARMADAS para mitigar desastres.

d. Inventário de capacidades hemisféricas.

e. Unificação de critérios de ação.

f. Capacitação, organização, coordenação e monitoração de Missões de Paz.

g. Fortalecimento das Medidas de Fomento da Confiança, no tocante ao intercâmbio de informações com outros órgãos técnicos na matéria.

3. Fortalecer as seguintes funções:

a. Procedimentos de Busca e Resgate.

b. Assessoramento na elaboração de Livros Brancos de Defesa.
4. Responder às necessidades dos Pequenos Estados frente às novas ameaças, preocupações e desafios.

ANEXOS:

1. Apresentação ppt. “Missão, Visão de Futuro, Valores e Fatores Vitais para o Sucesso da JID”.

2. Apresentação ppt. “Pontos Fortes e Possibilidades de Melhoria”.

3. Apresentação ppt. “A Junta Interamericana de Defesa no Futuro Imediato”.

� FILENAME  \* MERGEFORMAT �CP18501P01�








PAGE  

